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Resumo:
O paricá [Schizolobium parahyba (Vell.) S. F. Blake var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby, Fabaceae] é árvore nativa da Amazônia e de rápido crescimento. Sua madeira
possui múltiplos usos sendo mais visada na indústria de laminados e compensados. Atualmente, há cerca de 80 mil ha de área plantada, principalmente nos Estados do Pará e
Maranhão. Os maiores prejuízos à cultura são causados pela incidência de insetos-praga que não são devidamente monitorados. Este trabalho objetivou descrever o ataque e
identificar moscas-da-madeira (Diptera: Pantophthalmidae) em área reflorestada com paricá de dois a cinco anos de idade na Fazenda Rio Capim, da empresa Cikel Brasil
Verde Madeiras Ltda., no município de Paragominas, Pará. Em abril de 2009, foram observados danos em seis árvores com cinco anos de idade. Foram verificados de três a
cinco orifícios por árvore, com diâmetro médio de 10 mm, de onde foi obtida uma fêmea de Pantophthalmus chuni Enderlein (= Acanthomera chuni). Em setembro de 2009,
foram reportados novos ataques em dez árvores de quatro anos. A quantidade de orifícios por árvore variou de um a 33, a uma altura do solo de 1,2 a 2,1 m e com diâmetro
médio de 8 mm. Duas árvores com sinais de atividade larval, medidos pela serragem depositada na base da árvore, foram derrubadas e as partes mais atacadas foram
cortadas e acondicionadas em gaiolas teladas no Laboratório de Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental para observação da emergência de adultos. Após 75 dias, foram
obtidos 38 adultos, sendo 24 fêmeas e 14 machos identificados como P. kerteszianus Enderlein (= Acanthomera kertesziana). De uma tora de um metro de comprimento foram
verificados dez orifícios e obtidos cinco adultos, sendo quatro fêmeas e um macho. De outra tora com 60 cm de comprimento foram observados 34 orifícios e obtidos 33
adultos, sendo 20 fêmeas e 13 machos. As ocorrências representam novos registros dessas espécies em paricá, sendo a primeira vez que são descritas no Pará, que
concentra a maior área de reflorestamento em larga escala da cultura, onde as principais pragas são as cigarras e lagartas desfolhadoras. Contudo, dado o potencial de danos
das espécies de mosca-da-madeira detectadas, recomenda-se que seja mantido o monitoramento de insetos na região para detectar novas infestações no início.
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